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Horizonte temporal: 2035

Principais incertezas:
· Tensões geopolíticas
· Aceitação social da inteligência artificial (IA)

Cenário 1: baixas tensões geopolíticas e elevada aceitação social da IA
Título do cenário: Inteligência artificial para todos

Contexto/Como chegámos lá

Em 2035, após a turbulência geopolítica da década de 2020, as relações internacionais melhoraram significativamente: os desafios comuns a nível mundial da crise climática, da degradação ambiental, da rápida implantação da IA, das tendências demográficas, da concorrência pelo investimento, etc., centraram as atenções e fizeram com que as pessoas compreendessem que a cooperação mundial e a adoção de normas comuns são do interesse de todos. Durante o mesmo período, o ritmo de desenvolvimento e de implantação das tecnologias de IA não revelou sinais de abrandamento. 

A amplitude e a profundidade das aplicações destas tecnologias geraram uma multiplicidade de benefícios, permitindo que a Europa continuasse a ser uma potência económica e regulamentar significativa na concorrência económica mundial.

No entanto, alguns casos flagrantes de utilização indevida e consequências indesejadas ao longo dos anos obrigaram a UE a adotar medidas regulamentares precoces para evitar impactos negativos nos direitos humanos fundamentais. Esta experiência de regulamentação europeia pioneira teve muita influência quando a comunidade internacional decidiu finalmente adotar normas mínimas a nível mundial para proteger os trabalhadores e os cidadãos.

Dimensão social
Na UE, a aplicação diversificada e prudente das tecnologias de IA de uma forma centrada no ser humano, bem como os enormes benefícios que esta trouxe em muitos domínios, conduziram a uma ampla aceitação social destas tecnologias. A IA é agora vista como sendo fiável, e generalizou-se de tal forma que os assistentes pessoais de IA se estendem às esferas do trabalho e da vida da maioria das pessoas. 
A abordagem centrada no ser humano no desenvolvimento da IA continua a ser fundamental. As ferramentas de IA são treinadas por humanos, o que ajuda a atenuar questões como a desinformação, a vigilância e o enviesamento. Os esforços visam garantir que os sistemas de IA sejam éticos, transparentes e equitativos. 
No local de trabalho, um diálogo social sólido promove a literacia e a aculturação da IA, trazendo o princípio do «controlo humano» para a era da IA. A participação dos trabalhadores, desde a conceção até à auditoria regular dos sistemas de IA introduzidos no mundo do trabalho, tem por objetivo minimizar os riscos de enviesamento da IA. 
Não surpreende que, em 2035, exista uma nova terminologia para os postos de trabalho. Com efeito, muitas pessoas ganham agora a vida através de atividades que eram difíceis de imaginar há dez anos, e muitos tipos de trabalho foram reestruturados. Para tal, foi necessário colocar a tónica no desenvolvimento de competências e exortar os governos a promoverem a educação e a aprendizagem ao longo da vida no domínio da IA e das tecnologias digitais de um modo mais geral, o que contribuiu para reduzir o fosso digital. A IA também apoia a entrada das pessoas com necessidades especiais no mercado de trabalho, proporcionando oportunidades de emprego mais inclusivas.
De um modo geral, a adoção generalizada da IA beneficia em grande medida os trabalhadores pouco qualificados, verificando-se melhorias significativas na saúde e segurança no trabalho. Os sistemas de IA podem ajudar a monitorizar e prevenir os perigos no local de trabalho, assegurando um ambiente de trabalho mais seguro.
O aproveitamento de todos estes benefícios da IA também exigiu um diálogo social saudável ao longo de todo o período, a fim de tornar a tecnologia de IA fiável e amplamente aceite. Os trabalhadores e os empregadores foram ouvidos tanto pelos políticos como pelos criadores de tecnologias. Este diálogo foi possível graças a amplos debates societais e à transparência sobre os valores e a forma como estes podem evoluir numa sociedade com um elevado nível de sensibilização ambiental e tecnológica. 
O bom funcionamento do diálogo social permitiu atenuar as potenciais ameaças decorrentes da utilização pouco ética das tecnologias de IA nos locais de trabalho. De um modo geral, são envidados esforços consideráveis para garantir que os benefícios do desenvolvimento destas tecnologias cheguem ao maior número possível de pessoas. O diálogo público e a sensibilização são elementos necessários para gerir o equilíbrio entre a sociedade, os interesses privados, as liberdades individuais e a emancipação humana. 
Embora o aumento da informação incorreta e da desinformação acarrete potenciais ameaças a longo prazo para a democracia, a elevada literacia em IA e a utilização hábil da tecnologia de IA ajudaram a emancipação e a participação humanas.
Desde a década de 2020, tem-se verificado uma forte tentação, por razões de conveniência, de ceder dados e permitir que os intervenientes privados e governamentais tenham um maior acesso aos dados sobre as pessoas e a população em geral, mas uma forte ênfase na proteção de dados estabeleceu a confiança em terceiros certificados. É essencial a existência de controlos e equilíbrios sólidos. 
De um modo geral, nos últimos dez anos assistiu-se a uma enorme inovação na aplicação da IA em setores centrados no ser humano: saúde, educação, serviços sociais, etc. Tal permitiu à sociedade abordar muitos problemas demográficos, sociais e de saúde, incluindo problemas de saúde mental. 

Dimensão tecnológica
À medida que a necessidade de descarbonização se torna mais premente e a concorrência pelos recursos minerais se intensifica, são envidados grandes esforços para reduzir o consumo de energia e as necessidades de materiais dos sistemas de IA, bem como para utilizar os sistemas de IA na transição para a sustentabilidade. 
Como resultado da cooperação internacional para o desenvolvimento tecnológico, as tecnologias de IA (apoiadas pelos mais recentes desenvolvimentos, por exemplo, na computação quântica) conduziram a um elevado nível de automatização e inovação em setores relacionados com o ser humano (saúde e educação) que ajudaram a resolver muitas questões societais (por exemplo, segurança, saúde, etc.) e a disseminar benefícios a nível mundial. Os sistemas de IA são transparentes, respeitam as normas éticas e dispõem de algoritmos para explicar as suas decisões.
A implantação maciça da IA também aumentou os riscos de desinformação em grande escala por parte de países comerciais ou desonestos. Esta situação estimulou a inovação nos sistemas de proteção automatizados em consonância com as normas éticas mais amplamente aceites. Tal salienta igualmente a importância da aculturação da IA e de uma mentalidade crítica.
A dependência praticamente universal das sociedades da UE em relação às tecnologias digitais e aos sistemas de IA criou um enorme risco de cibersegurança e conferiu aos dados um papel crucial. Esta questão é abordada através de uma regulamentação harmonizada e muito rigorosa em matéria de cibersegurança e proteção de dados, para evitar que todo o sistema complexo baseado na IA se desmorone.

Dimensão económica
Os progressos realizados no domínio da IA permitiram à sociedade europeia aumentar a produtividade, prosseguindo simultaneamente uma transição cada vez mais rápida para a sustentabilidade. Este impulso também foi essencial para permitir manter o financiamento das pensões e dos serviços sociais à medida que a população envelhece.
Neste mundo aberto, a intensificação da concorrência mundial em matéria de competências conduziu a uma maior mobilidade da mão de obra e, em certa medida, a uma fuga de cérebros da UE, observando-se o deslocamento de alguns dos melhores talentos para países capazes de oferecer as melhores condições, especialmente na Índia ou nos EUA. 
Em termos mais gerais, a implantação maciça da IA nas esferas pessoal e profissional contribuiu para desenvolver e atualizar competências, mas também levou à perda de muitas competências relacionadas com tecnologias antigas e, potencialmente, à generalização do rendimento básico universal para combater a instabilidade criada.

Dimensão ambiental
Os desafios comuns a nível mundial da degradação do clima, da poluição transfronteiriça e da perda de biodiversidade centraram as atenções e fizeram com que as pessoas e os países se apercebessem da importância da colaboração, o que conduziu, por exemplo, a acordos sobre a utilização de matérias-primas (que se traduzem em poupanças de materiais).
A crise ambiental permite a criação de quotas de CO2 (extremamente necessárias, sobretudo devido ao aumento da IA generativa) para cada país, com base em vários critérios como a população, a área disponível, o nível de desenvolvimento tecnológico, etc. Cada país que exceda a sua quota é obrigado a comprar a países que normalmente não utilizam todas as suas quotas (países pouco desenvolvidos), ajudando-os assim a fazer face às repercussões das alterações climáticas e a investirem mais na IA com os fundos que recebem.


Dimensão política
A utilização maciça da IA exigiu investimentos avultados em infraestruturas informáticas num contexto de recursos públicos limitados. Este esforço, com a ajuda dos fundos no âmbito da política de coesão da UE, contribuiu para reduzir o fosso digital, mas também instou os governos a reforçarem a educação no domínio da IA e das tecnologias digitais de um modo mais geral. Graças a estes múltiplos investimentos coordenados em tecnologia, educação e infraestruturas, bem como à colaboração internacional em matéria de regulamentação, os sistemas de IA são transparentes e respeitam as normas éticas mais amplamente aceites. Sempre que necessário, e para garantir que a utilização dos sistemas de IA respeita um elevado nível de responsabilização, existem pessoas que podem explicar a razão pela qual os sistemas de IA tomam decisões ou atuam de formas específicas. Em última análise, os humanos permanecem no controlo, a autonomia dos sistemas de IA é enquadrada e existem linhas vermelhas claras.
Graças aos esforços no domínio da educação, a população europeia é muito «alfabetizada em matéria de IA». 
A UE foi pioneira em esforços regulamentares que influenciaram a adoção de normas mínimas mundiais para proteger os trabalhadores e o público em consonância com a abordagem adotada no Regulamento Inteligência Artificial inicial.
Graças a uma cooperação internacional harmoniosa, o investimento maciço em infraestruturas informáticas levou alguns países a oferecerem os seus conhecimentos especializados e equipamento. Uma agência internacional independente acompanha a situação para impedir que um país beneficie de um monopólio de controlo sobre os países mais pobres. Esta agência visa igualmente garantir que não haja espionagem ou backdoors nas infraestruturas intercambiadas proporcionadas por países estrangeiros.



Cenário 2: elevadas tensões geopolíticas e elevada aceitação social da IA
Título do cenário: Inteligência artificial para nós

Contexto/Como chegámos lá
Em 2035, o mundo está marcado por elevadas tensões geopolíticas, motivadas pela escassez de recursos e por agendas nacionalistas concorrentes. Em vez de trabalharem em conjunto para enfrentar os desafios comuns a nível mundial (como a degradação do clima, a poluição transfronteiriça e a perda de biodiversidade), estes fatores aprofundaram as divisões e fizeram com que os países se concentrassem mais nos interesses nacionais do que na colaboração. As nações protegem cada vez mais os seus avanços tecnológicos e recursos naturais, o que conduz a guerras comerciais e a políticas restritivas entre diferentes blocos geopolíticos, incluindo a UE. Em certa medida, a sociedade tornou-se militarizada.

Dimensão social
A inteligência artificial é amplamente aceite pela sociedade em geral e pelos trabalhadores em particular, que aderiram à sua utilização. A transição digital é considerada justa. As abordagens centradas no ser humano têm sido fundamentais para garantir a aceitação social da IA. 
Os trabalhadores têm o direito de serem informados sobre os desenvolvimentos relacionados com a IA. Existe uma conceção conjunta participativa da IA no local de trabalho. O diálogo social é forte e os empregadores e os trabalhadores participam de forma colaborativa e eficaz, sendo competentes na antecipação e gestão da mudança como parte do diálogo social, incluindo as tendências do mercado de trabalho e as necessidades em matéria de competências.
A gestão dos riscos madura tem lugar no mercado de trabalho. Deste modo, as organizações conseguem lidar com as incertezas de forma eficaz, permanecer resilientes e alcançar objetivos estratégicos.
Os trabalhadores têm acesso a formação. As ofertas de formação são extensas, e as pessoas aprendem de forma contínua (aprendizagem ao longo da vida). Em particular, no mundo da IA, desenvolvem as suas competências não técnicas, ao passo que as competências físicas diminuem. Existe uma elevada literacia em IA entre as pessoas, e o fosso digital que era conhecido há uma década foi eliminado. 
A IA transformou e continua a transformar o mundo do trabalho de uma forma difícil de prever. Desde a década de 2020, alguns postos de trabalho foram substituídos, o que levou ao despedimento de trabalhadores. Ao mesmo tempo, surgiram novas profissões (por exemplo, no setor militar/de defesa, no setor dos serviços e no setor da energia e da economia verde).
As novas formas de trabalho incluem realidades virtuais/mistas. Existe um elevado nível de interação entre os seres humanos e os robôs.
Verifica-se uma maior produtividade e eficiência, e os custos no local de trabalho são mais baixos. Os ganhos trazidos pela IA são distribuídos através da negociação e do diálogo social, de forma mais equitativa e justa.
Os trabalhadores utilizam formas de trabalho flexíveis, em vários contextos (por exemplo, à distância, teletrabalho a partir de casa). Graças à inteligência artificial, mais pessoas com necessidades especiais são incluídas no mercado de trabalho, tornando-as menos alvo de discriminação.
Os trabalhadores trabalham menos horas e auferem o mesmo rendimento, uma vez que a produtividade aumentou. Além disso, as pessoas estão menos dependentes da necessidade de trabalhar para usufruir dos benefícios sociais, prevalecendo um equilíbrio harmonioso entre a vida profissional e a vida pessoal.
Os trabalhadores desempenham tarefas menos exigentes do ponto de vista físico e de rotina. Uma parte significativa do trabalho é criativa, num contexto de inovação de alto nível (ver infra). 
A saúde e a segurança no local de trabalho melhoraram consideravelmente. No entanto, os trabalhadores podem ser confrontados com a questão da intensificação do trabalho devido à utilização da inteligência artificial, que está relacionada com o aumento da complexidade das tarefas que os trabalhadores têm de desempenhar. À medida que a IA assume tarefas rotineiras e repetitivas, os trabalhadores ficam com responsabilidades mais complexas, cognitivas e intensivas em matéria de tomada de decisões. Esta mudança exige um envolvimento mental contínuo, a resolução de problemas e o pensamento crítico, o que pode ser mentalmente desgastante e levar à fadiga cognitiva. A falta de descanso mental pode contribuir para aumentar o stress e o risco de esgotamento. Para minimizar este risco, o horário de trabalho é reduzido de acordo com a regulamentação e as negociações locais.
Ocorrem substituições de gestão, ou seja, a mudança para processos de gestão mais automatizados, em que a IA e a tecnologia assumem as tarefas de gestão tradicionais. Existe também vigilância e monitorização dos trabalhadores. No entanto, está em vigor e é ativamente aplicado um regulamento que rege a gestão algorítmica. Além disso, a nível da gestão/tomada de decisões, existe um controlo humano.

Dimensão tecnológica
Devido à necessidade de autonomia estratégica num mundo onde abundam as tensões geopolíticas, a UE e os governos dos Estados-Membros promovem um elevado nível de inovação para todas as empresas, incluindo as PME, e existem vários «Silicon Valleys» na UE. 
Tal leva a que as empresas privadas utilizem amplamente as novas tecnologias, incluindo a IA avançada. As tecnologias de IA tornaram-se parte integrante de vários setores, desde os cuidados de saúde e a educação até aos transportes e à indústria transformadora. O desenvolvimento da IA é fortemente impulsionado pelo setor da defesa e pela necessidade de fazer face às ameaças à segurança, sendo, em grande medida, financiado através de fundos públicos. Dadas as tensões geopolíticas, alguma IA utilizada na defesa também pode ser mantida em segredo, e as tecnologias sensíveis podem não ser exportadas. A IA é cada vez mais utilizada na cibersegurança e para apoiar a defesa e a segurança. A utilização da IA em «robôs assassinos» sem supervisão humana coloca questões éticas.

Dimensão económica
Na União Europeia, são feitos grandes investimentos em tecnologia e investigação e desenvolvimento (I&D), bem como em infraestruturas públicas digitais e na defesa, incluindo no desenvolvimento da IA. Existem alianças entre as empresas, e a inteligência artificial dá um grande contributo para a economia.
No contexto das tensões geopolíticas, existem restrições comerciais, o que favorece o desenvolvimento de uma produção e fornecimento locais de bens. Existe, em certa medida, uma economia de guerra. Face ao aumento da tensão geopolítica em relação aos circuitos integrados de IA, a UE procura autonomia estratégica para romper os monopólios dos circuitos integrados. 

Dimensão ambiental
Em 2035, no contexto de elevadas tensões geopolíticas, de uma necessidade de autonomia estratégica e da prioridade dada à utilização otimizada da IA, o ambiente e as ambições relacionadas com a sua proteção passam para segundo plano. O clima deixou de ser prioritário. O consumo de energia e de recursos para a IA aumenta fortemente.
Foi criado um sistema energético e elétrico muito eficiente, que modera o impacto climático do desenvolvimento de IA avançada (embora não a procura de metais críticos). No entanto, o custo da energia é elevado e tem tendência a aumentar. 
Num contexto de escassez de água, a utilização extensiva da IA também tem um impacto negativo na utilização da água.

Dimensão política
As tensões geopolíticas também podem dar origem a governos autoritários e a democracias iliberais. 
A nível mundial, existe competição entre blocos de países para se tornarem superpotências tecnológicas/de IA (guerra tecnológica), o que significa que a IA é capaz de reforçar as tensões. A nível da UE, esta situação pode dar origem a alianças entre países, mas também a tensões entre os Estados-Membros da UE e, consequentemente, a políticas fragmentadas em matéria de IA. 
Existe um elevado nível de vigilância na sociedade devido às tensões geopolíticas, considerando-se que este favorece a paz e a segurança (por exemplo, a prevenção de ataques terroristas).  



Cenário 3: elevadas tensões geopolíticas e baixa aceitação social da IA 
Título do cenário: Inteligência artificial para alguns

Contexto/Como chegámos lá
Desde o recrudescimento das tensões geopolíticas na década de 2020, a situação só piorou. A China e a Rússia intensificaram a sua utilização de ferramentas digitais e de IA para levar a cabo uma espécie de guerra híbrida destinada a desestabilizar a UE e os Estados Unidos da América (EUA). Em 2035, tal conduziu a uma situação geopolítica mundial muito tensa entre vários Estados e blocos. 
Os EUA fecharam-se numa forma de isolacionismo político e de concorrência económica sem limites, como a espionagem industrial e a utilização do seu domínio tecnológico para ganhar vantagem económica sobre outros países. Neste contexto, o multilateralismo e as organizações internacionais, como as Nações Unidas e as suas agências, desempenham um papel limitado, nomeadamente na regulamentação da IA.

Dimensão social
A utilização extensiva da tecnologia e da IA para desestabilizar o Ocidente, em particular a Europa, a nível político, social e económico, fez com que as sociedades europeias desconfiassem desses instrumentos. Consequentemente, depressa prevaleceu na sociedade um elevado nível de desconfiança e de medo em relação à IA. Os governos e muitas pessoas veem sobretudo o lado ameaçador e perigoso para a sociedade e as pessoas, o que leva a um baixo investimento na formação e nas competências digitais da mão de obra europeia. Este défice na educação reforça o ciclo de reações negativas sobre as atitudes das pessoas em relação às ferramentas de IA, mantendo assim o statu quo.
No local de trabalho, com uma ausência total de negociação e de diálogo social, os elevados níveis de medo e de desconfiança na sociedade refletem-se numa falta de confiança entre os trabalhadores e os empregadores, conduzindo a relações laborais tensas e a uma má reputação dos setores da tecnologia e da IA. Esta situação gera um círculo vicioso em que a menor procura de educação e formação em IA leva as empresas e os governos a investirem cada vez menos nestes setores, conduzindo a uma perda de oportunidades de emprego. 
A implantação da IA por algumas empresas pode conduzir à polarização do emprego, o que pode resultar numa perda de competitividade das empresas da UE e num menor número de iniciativas para requalificar ou melhorar as competências dos trabalhadores, agravando o desemprego.
As mudanças na organização do trabalho produzidas pela IA têm várias implicações para o ambiente social nos empregos e nos trabalhadores. Verifica-se uma deterioração das condições de trabalho, da saúde e segurança e da qualidade do emprego, bem como da monitorização e da vigilância digitais.
As dificuldades no diálogo social num contexto de implantação limitada da IA têm várias implicações para o ambiente social nos empregos e nos trabalhadores. Verifica-se uma deterioração das condições de trabalho, da saúde e segurança e da qualidade do emprego, bem como da monitorização e da vigilância digitais.

Dimensão tecnológica
As fortes tensões geopolíticas, aliadas à regulamentação restritiva da IA na UE, prejudicaram gravemente o desenvolvimento da IA, desincentivando o investimento europeu em investigação, desenvolvimento e inovação e penalizando o número já reduzido de empresas europeias capazes de a desenvolver. Devido ao clima geopolítico, a investigação e a inovação no domínio das ferramentas de IA estão, na sua maioria, limitadas a servir interesses militares e de defesa, ao passo que o desenvolvimento de ferramentas de IA no setor privado está a ficar drasticamente para trás. As empresas receiam que os seus investimentos em investigação e tecnologias inovadoras não sejam protegidos.
Nesse cenário, a utilização de software e hardware desenvolvidos em países estrangeiros pode representar riscos substanciais tanto para as empresas como para os trabalhadores.  

Dimensão económica
A economia europeia sofre gravemente à medida que continua a perder competitividade e influência económica para a China, os EUA, a Índia e os países do Sul Global que estão a tirar o máximo partido do potencial da IA. A soberania digital da Europa está fortemente ameaçada, uma vez que tem de importar dos seus concorrentes e adversários políticos a pouca tecnologia de IA e as ferramentas digitais de que necessita.
O desenvolvimento limitado da IA e a falta de formação adequada penalizam a economia da UE, que se vê confrontada com concorrentes que tiram o máximo partido do potencial da tecnologia. Esta situação conduz a um aumento do desemprego e a um grave desfasamento do mercado de trabalho, bem como a uma diminuição da qualidade dos empregos. Com efeito, as empresas europeias são forçadas, devido à sua fragilidade e falta de competitividade tecnológica, a concentrarem-se na produção de baixa tecnologia e de baixo valor acrescentado. 
A difícil situação económica afeta fortemente o ambiente das empresas, onde predomina a falta de confiança entre os empresários e os trabalhadores. Os empregadores podem ter tendência a manter um controlo rigoroso da organização do trabalho para «salvar», pelo menos, o statu quo da empresa. Esta situação é agravada pela desconfiança e pelo receio manifesto dos trabalhadores em relação à tecnologia e à pouca IA que os empresários utilizam. O medo da espionagem, do controlo e da vigilância intrusiva por parte dos empregadores instala-se entre os trabalhadores. Paradoxalmente, tal reforça o papel dos responsáveis pela conformidade quando, na realidade, a utilização limitada da IA e de outras ferramentas digitais não o deveria justificar. Consequentemente, este facto traduz-se em relações laborais negativas e tensas.
Algumas multinacionais estrangeiras e algumas raras empresas europeias conseguiram desenvolver‑se no setor da tecnologia. Os trabalhadores e os técnicos que lá trabalham, muitas vezes formados no estrangeiro, beneficiam de salários e de condições de trabalho extremamente favoráveis, o que cria uma disparidade acentuada em relação à maioria dos trabalhadores europeus. No entanto, o seu desenvolvimento também continua a ser limitado devido à falta de mão de obra qualificada.

Dimensão ambiental
As tecnologias de IA não são desenvolvidas para atenuar os desafios ambientais, ao passo que o consumo de energia é menor, uma vez que a IA é menos utilizada e a atividade económica diminui.
Este cenário pode parecer uma boa notícia para o ambiente, uma vez que as pessoas não são utilizadores entusiastas da IA, o que limita a sua pegada de carbono e a procura de matérias-primas. No entanto, os enormes investimentos em IA na defesa, desencadeados por elevadas tensões geopolíticas, têm consequências ambientais negativas, uma vez que a indústria da defesa é, ela própria, um dos setores mais poluentes.

Dimensão política
Em resultado da situação geopolítica e da ausência de regras mundiais em matéria de IA, a UE desenvolveu a sua própria regulamentação, que, ao contrário do Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD), não foi adotada por outros países. Com efeito, a reduzida aceitabilidade social da IA tornou a legislação da UE extremamente precaucionária e restritiva. Além disso, este regulamento, bem como as regras nacionais de execução foram elaborados de forma descendente e sem qualquer participação efetiva das partes interessadas e dos cidadãos desinteressados na questão. Alguns vão ao ponto de falar de uma regulamentação imposta e autoritária.
A UE desenvolveu a sua própria regulamentação restritiva em matéria de IA. Não teve grande influência internacional, uma vez que outros países adotam abordagens mais orientadas para o desenvolvimento da IA.
O isolacionismo político dos EUA e a sua política de concorrência económica internacional conduzem a investimentos para tirar o máximo partido do potencial da IA. Tal resulta num aumento do desemprego na UE, bem como numa diminuição da qualidade dos empregos. A difícil situação económica afeta fortemente o ambiente das empresas, onde predomina a falta de confiança entre os empresários e os trabalhadores. As empresas europeias competem entre si em vez de criarem estratégias de cooperação e de ligação em rede. Esta situação é agravada pela desconfiança e pelo receio dos trabalhadores em relação à tecnologia e à pouca IA que os empresários utilizam. A falta de competências em IA na mão de obra faz com que raras empresas europeias e multinacionais estrangeiras consigam desenvolver-se no setor tecnológico.


Cenário 4: baixas tensões geopolíticas e baixa aceitação social da IA
Título do cenário: Inteligência artificial a contragosto

Contexto/Como chegámos lá
Ultrapassadas as tensões geopolíticas da década de 2020, os Estados encontraram formas de reformular a ordem internacional para salvaguardar o comércio livre e as cadeias de abastecimento eficientes, em detrimento da igualdade e das liberdades sociais.

Dimensão social
Embora o mundo se caracterize por uma calma invulgar na cena geopolítica, sob esta superfície de tranquilidade esconde-se uma sociedade repleta de divisões internas e com uma tendência subjacente para a dissidência. Devido à primazia das preocupações económicas por parte dos governos, as desigualdades não só persistem como se acentuam a nível mundial, uma vez que as intervenções e as inovações se centraram apenas nos objetivos empresariais e na desregulamentação. Consequentemente, a maior parte da população encara os avanços impulsionados pela IA com desconfiança e apreensão. Na UE, esta situação conduziu a uma paisagem social fragmentada, com diferenças substanciais nos níveis de vida e lacunas na qualidade dos serviços básicos, como a educação e os cuidados de saúde.
Muitas pessoas consideram que a IA orientada para o mercado é tudo menos fiável e corrói os valores fundamentais da dignidade humana, da liberdade, da democracia, da igualdade e da solidariedade. A suspeita e o medo impedem qualquer prática de diálogo social no local de trabalho ou debates públicos na sociedade sobre questões de IA. No entanto, os governos previnem ou detêm rapidamente a agitação social graças à mesma tecnologia que suscita o ceticismo das pessoas. Com efeito, as ferramentas de IA são utilizadas pelos governos para efeitos de vigilância e segurança, a fim de manter a estabilidade necessária para o desempenho económico, pelo menos à superfície e por enquanto. Dissimulada sob a aparência da indiferença pública, a sociedade é um mosaico de contradições e clivagens de valor cuidadosamente gerido por «Estados paralelos».
As pessoas que não dispõem dos meios económicos para adquirir as competências necessárias, ou que simplesmente não aceitam trabalhar em empregos que utilizam a IA – uma razão comum para a persistência do fenómeno «A Grande Demissão» na década de 2020 – são deixadas à margem da sociedade, reunindo-se frequentemente em comunidades cooperativas alternativas onde aprendem outros tipos de competências que não as relacionadas com a IA.
Estas comunidades, por vezes de grande dimensão, vivem à margem da sociedade, vivendo as suas vidas de acordo com as suas próprias capacidades e interesses. Neste meio, as pessoas cultivam valores de solidariedade, de ligação humana e uma relação harmoniosa com a natureza, contrastando fortemente com a ética mercenária e competitiva da elite qualificada em IA e da economia geral. 
Estas comunidades cooperativas alternativas aspiram muitas vezes a tornarem-se «biofábricas» frugais, adotando práticas sustentáveis, servindo de contrapeso às tendências de exploração do sistema económico neoliberal.



Dimensão tecnológica
Neste contexto, a tecnologia de IA é financiada a título privado por gigantes tecnológicos e recebe enormes investimentos destinados a maximizar os lucros, a produtividade e a eficiência. As ferramentas de IA desempenham um papel central em todas as atividades orientadas para o lucro e são utilizadas de forma omnipresente pelas empresas para promover os seus interesses.

Dimensão económica
Neste cenário, a evolução da IA no mundo do trabalho é principalmente impulsionada pelas forças de mercado. As grandes empresas exercem uma forte influência sobre os governos nacionais e as organizações supranacionais, incluindo a UE, que se tornaram cada vez mais subservientes à agenda empresarial. A elite tecnológica reforça o seu controlo sobre o poder político, influenciando as políticas e ditando as orientações económicas.
Consequentemente, a economia está menos regulamentada do que na década de 2020, com os governos nacionais e a UE a desempenharem um papel limitado na governação económica. O mercado de trabalho foi ainda mais liberalizado para simplificar e aumentar a flexibilidade do processo de contratação e das negociações de contratos para as empresas, com o objetivo de promover a inovação e o espírito empresarial. As PME são essenciais para a economia da União Europeia, apoiadas principalmente por multinacionais.
Na indústria transformadora, a IA revoluciona a linha de produção através de fábricas robotizadas, resultando em processos mais rápidos e eficientes. No setor da comercialização, a IA é utilizada de forma rentável para identificar tendências e preferências dos clientes, permitindo que as empresas organizem campanhas altamente específicas. No domínio financeiro, a IA tornou-se indispensável, oferecendo ferramentas para a avaliação de riscos, automatizando a negociação e prestando aconselhamento financeiro personalizado aos clientes. As capacidades de previsão da IA são um fator de mudança na logística, permitindo antecipar atrasos na expedição ou otimizar rotas em tempo real, poupando custos e aumentando a fiabilidade num mundo altamente afetado por fenómenos meteorológicos extremos.
A economia baseada na IA conduziu a um mercado de trabalho de dois níveis. As elites qualificadas em IA, especialmente nas áreas das CTEM (ciência, tecnologia, engenharia e matemática), representam uma mão de obra móvel que compete a nível mundial por empregos bem remunerados, cujos conhecimentos especializados são indispensáveis para manter as atividades empresariais orientadas para a IA e liderar a I&D. Estes trabalhadores constituem uma comunidade mundial privilegiada que detém os valores do individualismo, do poder, da inventividade, da riqueza e do estatuto.
Em contrapartida, muitos trabalhadores são relegados para trabalhos manuais resistentes à automatização ou empregos de serviços que não podem ser tão facilmente convertidos em «transações económicas orientadas para a IA», ou seja, funções que exigiriam transformações significativas nos hábitos das pessoas ou nas normas sociais se a IA fosse implantada – por exemplo, alterar a expectativa de interação com as pessoas para debates ou negociações; empregos que exigem a presença de empatia, discernimento ou compaixão humana.



Dimensão ambiental
Uma vez que, neste contexto, a prioridade é a economia e a IA não se desenvolve da melhor forma, a IA em si não conduz a um consumo maciço de energia e de recursos, mas também não conduz a uma melhoria da pegada ambiental de outras atividades. Por outro lado, o consumo de recursos associado às partes mais tradicionais da economia continua a aumentar.  

Dimensão política
A elite tecnológica reforça o seu controlo sobre o poder político, influenciando as políticas e ditando as orientações económicas. 
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